Emily: Hi, how’re you doing? 
John: Hi! I’m fine. Er, my name… 
Emily: My name… my name’s Emily. 
John: Hi, I’m John. 
Emily: John, nice to meet you [nice to meet you]. Where are you from, John? 
John: I’m from London [oh yeah?], actually. How about you? Where are you from? 
Emily: I’m from Sheffield. 
John: Oh wow. And, er, what… what, do you do? 
Emily: I, er, you know, just things. 
John: Yeah? Just things. 
Emily: Yeah, so, er, what do you do? How long have you been here for? 
John: Er, I am a, er, BASE jumper. Professional BASE jumper. 
Emily: Oh, what’s that? 
John: Yeah, I just jump off things. Er, buildings, er, mountains, er… 
Emily: Sounds really interesting. 
John: It is interesting. It is interesting. You’re right, yeah. 
Emily: Er, so, you’re having a good time? 
John: Yeah, I mean, I don’t really know anyone but it’s, er… 
Emily: Yeah, so it’s a really, really good party. 
John: Yeah, yeah. [so…] Do you know anyone here? 
Emily: Er, no. No one. I just kind of gate crashed. 
John: Oh, OK. 
Emily: Well, you know. So, what kind of music are you into? 
John: Just all kinds of music. I like this music now. [yeah] It’s… general…yeah. 
Emily: Yeah, you like more of a chilled… 
John: Yeah, could I have some of this? [He points to a wine bottle.] 
Emily: Er, I’ve actually just finished it. 
John: You finished it? 
Emily: Yeah. John: OK. I’ll find some more then. 
Emily: But, er, I’ve got to go because, er, I need to go and buy another bottle. 
John: OK. 
Emily: Right. It was really nice to meet you [nice to meet you to]. Maybe we’ll, er, meet up later. 
John: Maybe. Bye. 
Emily: See you later. Bye.


Emilly: Oi, como vai você?
John: Oi! Estou bem. Er, meu nome...
Emily: Meu nome... meu nome é Emily.
John: Oi, eu sou o John.
Emily: John, prazer em conhecê-lo [prazer em conhecê-la]. De onde você é, John?
John: Eu sou de Londres [ah é?], na verdade. E você? De onde você é?
Emily: Eu sou de Sheffield.
John: Uau. E, er, o que... o que, você faz?
Emily: Eu, er, você sabe, apenas coisas.
John: Sim? Apenas coisas.
Emily: Sim, então, er, o que você faz? Por quanto tempo você está aqui?
John: Er, eu sou um, er, jumper. Jumper profissional.
Emily: Ah, o que é isso?
John: Sim, eu simplesmente pulo das coisas. Er, edifícios, er, montanhas, er…
Emily: Parece muito interessante.
John: É interessante. É interessante. Você está certa, sim.
Emily: Er, então, você está se divertindo?
John: Sim, quero dizer, eu realmente não conheço ninguém, mas é, er...
Emily: Sim, então é uma festa muito, muito boa.
John: Sim, sim. [então...] Você conhece alguém aqui?
Emily: Er, não. Ninguém. Eu meio que caí de paraquedas.
John: Ah, tudo bem.
Emily: Bem, você sabe. Então, que tipo de música você gosta?
John: Todos os tipos de música. Eu gosto dessa música agora. [sim] É... sou eclético... sim.
Emily: Sim, você gosta de relaxar... 
John: Sim, posso beber um pouco disso? [Ele aponta para uma garrafa de vinho.]
Emily: Er, na verdade acabei de terminar.
John: Você terminou?
Emilly: Sim. 
John: OK. Vou encontrar outra então.
Emily: Mas, er, eu tenho que ir porque, er, eu preciso comprar outra garrafa.
John: OK.
Emilly: Certo. Foi muito bom conhecê-lo [prazer em conhecê-la]. Talvez nós, er, nos encontremos mais tarde.
John: Talvez. Tchau.
Emilly: Até logo. Tchau.


Where would you go to live if you won the lottery? A recent survey lists the top 10 places to live when money is no longer an issue! We spoke to a few people who are actually there. 

South-West France 
“We sold our home in Bristol (England) and went to live in the south-west of France. It’s got a warm climate, a wonderfully lazy lifestyle, and easy access from Britain. Most well-off people head for the Côte d’Azur, but there’s better value in Languedoc and Gascony where you can buy farmhouses for under £500,000.” Margery Barker. 

Florida 
“I came into some money and decided to move to Florida. There are some parts that you definitely wouldn’t want to live in, but it’s an enormous state, with some great places, particularly along the Gulf of Mexico. Medical care in the US is more expensive than in Britain, but the cost of living is really low. But best of all, the weather’s great. It isn’t called the Sunshine State for nothing!” Jeff Simmonds. 

Le Marche, Italy 
“I used my redundancy package to buy a place in the Le Marche region of Italy on the Adriatic Coast. It’s got everything from snow-capped mountains to sandy beaches and beautiful vineyards. Property is far cheaper than in the neighbouring region of Tuscany, too.” Melinda Sampson. 

Australia 
“My husband and I retired last year and decided to move to Australia. Getting the visa can be difficult, and you need to provide evidence of a decent income, but you won’t regret it. Look to buy in Victoria or New South Wales. They’re the best places, in my opinion.” Mollie Brown. 

Thailand 
“My husband and I chose to move to Thailand, which is perfect. There are gorgeous beaches, low living costs and really nice people. The island of Koh Samui and the mountain city of Chiang Mai are the best places to live, I think.” Jasmine Brooks. 

Antigua 
“When we retired last year, we decided to move to Antigua. It’s one of the most enchanting islands in the English-speaking Caribbean, and it’s half as expensive as Barbados. There are more than 300 beaches to choose from, the people are great and the food is delicious – very spicy, too!” Luke Carmichael. 

The Canary Islands 
“The Canaries are perfect for us. They have all the advantages of the mainland in terms of weather, but only a fraction of the development. Steer clear of the tourist towns, and look for something in Lanzarote and Fuerteventura.” Victoria Smith.

Onde você iria morar se ganhasse na loteria? Uma pesquisa recente lista os 10 melhores lugares para se viver quando o dinheiro não é mais um problema! Conversamos com algumas pessoas que estão realmente lá.

Sudoeste da França
“Vendemos nossa casa em Bristol (Inglaterra) e fomos morar no sudoeste da França. Tem um clima quente, um estilo de vida maravilhosamente preguiçoso e fácil acesso da Grã-Bretanha. A maioria das pessoas abastadas vai para a Côte d'Azur, mas há melhor valor em Languedoc e na Gasconha, onde você pode comprar fazendas por menos de £ 500.000. 
Margery Barker.

Flórida
“Ganhei algum dinheiro e decidi me mudar para a Flórida. Existem algumas partes nas quais você definitivamente não gostaria de morar, mas é um estado enorme, com ótimos lugares, principalmente ao longo do Golfo do México. A assistência médica nos EUA é mais cara do que na Grã-Bretanha, mas o custo de vida é realmente baixo. Mas o melhor de tudo é que o tempo é ótimo. Não é chamado de Estado do Sol à toa!” 
Jeff Simons.

Le Marché, Itália
“Usei meu pacote de redundância para comprar uma casa na região de Le Marche, na Itália, na costa do Adriático. Tem de tudo, desde montanhas cobertas de neve a praias arenosas e belos vinhedos. A propriedade também é muito mais barata do que na região vizinha da Toscana.” 
Melinda Sampson.

Austrália
“Meu marido e eu nos aposentamos no ano passado e decidimos nos mudar para a Austrália. Conseguir o visto pode ser difícil e você precisa comprovar uma renda decente, mas não vai se arrepender. Procure comprar em Victoria ou New South Wales. São os melhores lugares, na minha opinião.” 
Molly Brown.

Tailândia
“Meu marido e eu decidimos nos mudar para a Tailândia, o que é perfeito. Há praias lindas, baixo custo de vida e pessoas muito legais. A ilha de Koh Samui e a cidade montanhosa de Chiang Mai são os melhores lugares para se viver, eu acho.” 
Jasmim Brooks.

Antígua
“Quando nos aposentamos no ano passado, decidimos nos mudar para Antígua. É uma das ilhas mais encantadoras do Caribe de língua inglesa e custa metade do preço de Barbados. São mais de 300 praias para escolher, as pessoas são ótimas e a comida deliciosa – bem apimentada também!” 
Lucas Carmichael.

As Ilhas Canárias
“As Canárias são perfeitas para nós. Eles têm todas as vantagens do continente em termos de clima, mas apenas uma fração do desenvolvimento. Evite as cidades turísticas e procure algo em Lanzarote e Fuerteventura.” 
Vitória Smith.
